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RITUAL DE COROAÇÃO DE IMAGEM DA 

BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA 
 

 



 
 

 
CONGREGATIO DE CULTU DIVINO 

ET DISCIPLINA SACRAMENTORUM 

 
 

Prot. n. CD 363/89 
 

BRASILIAE 

 
Textus Ordinis coronandi  

Imaginem Beatae Mariae Virginis,  
lingua lusitana exaratus. 
 

Probatum seu confirmatum. 
 

Ex aedibus Congregationis de Cultu Divino et Disciplina 
Sacramentorum, die 22 augusti 1989. 
 

(† Ludouicus Kada) 
Archiep. tít. Thibicensis 

a Secretis 

 

 



 
 

CONGREGATIO DE CULTU DIVINO 

ET DISCIPLINA SACRAMENTORUM 

 

Prot. n. CD 363/89 
 

BRASIL 
 

Por solicitação do Excelentíssimo Dom Clemente José Carlos 

Isnard, OSB, Bispo de Nova Friburgo, Presidente da Comissão 
Episcopal de Liturgia, feita em carta de 28 de junho de 1989, em virtude 

das faculdades concedidas a esta Congregação pelo Soberano Pontífice 
JOÃO PAULO II, temos a satisfação de aprovar ou confirmar a tradução 
portuguesa do Ritual de Coroação de imagem da Bem-aventurada 

Virgem Maria, conforme consta no exemplar anexo. 
No texto a ser impresso, insira-se na íntegra este decreto, pelo qual 

se concede a confirmação pedida à Sé Apostólica. 
E dois exemplares do texto impresso sejam enviados a esta 

Congregação.  

Revogam-se as disposições em contrário. 
Dado na Sede da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina 

dos Sacramentos, aos 22 de agosto de 1989. 

 
Eduardo card. Martínez 

Prefeito 
 

†Ludovico Kada 
Arcebispo titular de Tibica 

Secretário 



 
 

 
APRESENTAÇÃO 

 

Prosseguindo no trabalho de tradução de todos os livros litúrgicos, 
a Linha 4 da CNBB tem a satisfação de apresentar em vernáculo o novo 

"Ritual de Coroação de Imagem da Bem-Aventurada Virgem Maria". 
Não se trata de um Ritual para nossas coroações do fim do mês de 

maio, mas nada impede que alguns elementos sejam aproveitados nessas 

manifestações de nossa piedade popular. 
São dignas de nota as orações de ação de graças e a nova ladainha. 

Que este pequeno livro possa contribuir para incrementar a devoção 
marial em nossa terra! 

Nova Friburgo, 8 de setembro de 1989, Festa da natividade de 

Nossa Senhora. 
 

† Clemente José Carlos Isnard, OSB 
Responsável pela Linha 4 da CNBB 

 



 

 
DECRETO 

 
A Santíssima Virgem, palácio real, em que o Rei dos séculos se 

revestiu de carne humana, é saudada na Igreja, inspirada pelo Espírito 

Santo, como Senhora e Rainha. Para recordar tal dignidade, entre outros 
obséquios divulgou-se o costume de coroar com coroa régia imagens da 

gloriosa Mãe de Deus, de insigne veneração popular. 
Pareceu conveniente a esta Sagrada Congregação para os 

Sacramentos e o Culto Divino, depois de editados os novos livros 

litúrgicos, revisar o rito da coroação, para adaptá-lo à índole e às normas 
da liturgia restaurada e para mais plenamente expressar o sentido 

profundo da coroação de imagens da Virgem Santíssima. Este novo rito 
de coroação, o Sumo Pontífice João Paulo II o aprovou com sua 
autoridade e mandou publicá-lo. 

Por isso esta Sagrada Congregação, por ordem do mesmo Sumo 
Pontífice, publica o Rito de Coroação de Imagens da Santíssima Virgem. 

Editado em língua latina, começará logo a vigorar; mas as traduções nas 
línguas vernáculas, depois de confirmadas pela Sé Apostólica, só 
obterão seu valor a partir do dia determinado pelas diversas 

Conferências Episcopais. 
Revogam-se as disposições em contrário. 
Da Sede da Sagrada Congregação para os Sacramentos e o Culto 

Divino, aos 25 de março de 1981, festa da Anunciação do Senhor. 
 

Tiago R. Card. Knox 
Prefeito 

 

Vergílio Noé 
Secretário Adjunto 



INTRODUÇÃO 

 

NATUREZA E SENTIDO DO RITO 
 
1. A Santa Mãe Igreja não duvidou afirmar muitas vezes que às imagens 

de Cristo, de sua Mãe e dos Santos se tributa legítimo culto, e instruir 
freqüentemente sobre o sentido desse culto¹. 

 
2. Não raro tal veneração para com as imagens da Santíssima Virgem se 
expressa pela cabeça coroada com o diadema de rainha. Se, contudo, a 

Santa Mãe de Deus se representa com o divino Filho ao colo, coroam-se 
ambas as figuras. Na ação ritual, primeiro se ajusta a coroa ao Filho e 

depois à Mãe. 
 
3. O costume de representar Nossa Senhora coroada com diadema real 

foi-se propagando desde os tempos do Concílio de Efeso, tanto no 
Oriente como no Ocidente. Os artistas cristãos freqüentemente pintavam 

a gloriosa Mãe do Senhor assentada em trono real, ornada de insígnias 
régias e rodeada de uma corte numerosa de anjos e santos. Nessas 
imagens por vezes aparece o divino Redentor cingindo a Mãe com coroa 

refulgente². 
 
4. Mas o costume de coroar imagens da Virgem Santíssima foi 

divulgado por piedosos cristãos, tanto religiosos como leigos, nas 
regiões do Ocidente, principalmente no fim do século XVI. Os Sumos 

Pontífices não só aprovaram essa forma de piedade popular, mas "muitas 
vezes eles próprios, com suas mãos ou por Bispos delegados, ornaram 
com o diadema imagens de insigne veneração pública"³. 

 
Com a freqüência de tais fatos, resolveu-se preparar um rito de 

coroação de imagens da Santíssima Virgem, que no século XIX foi 
introduzido na Liturgia Romana4. 
 



5. Por este rito a Igreja proclama que com razão se deve considerar e 
invocar a Virgem Maria como Rainha, pois ela é: 

 
1. Conc. Niceno II, ano 787: Mansi 13, 378-379; Conc. Trident., Sess. 25: Mansi 33, 171-173; 

Conc. Vat. II, Const. sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Concilium, n. 111: A. A. S. 56 

(1964) p. 127; Const. dogm. sobre a Igreja, Lumen Gentium, n. 67: A. A. S. 57 (1965) pp. 65-66, 
Paulo VI, Exortação Apostólica, Marialis cultus, 2 de fev. de 1974: A. A. S. 66 (1974) p. 113-

168. 

2. Cf. Pio XII, Encíclica Ad Caeli Reginam, 11 de out. de 1954: A. A. S. 46 (1954) pp. 632-633. 

3. Ibid. p. 633 

4. Pontifical Romano, sob o título Rito a observar-se na coroação de imagem da Santíssima 
Virgem: inseriu-se aí o que se compusera no séc. XVII e se usava na coroação de imagem, em 

nome do Capítulo Vaticano. 

 
— Mãe do Filho de Deus e do Rei Messias: de fato Maria é Mãe de 

Cristo, do Verbo encarnado, no qual foi criado "tudo o que existe no céu 
e na terra, o visível e o invisível, Tronos, Dominações e Potestades"5, 

Mãe do Filho de Davi, do qual o anjo profetizou: "Será grande e será 
chamado Filho doAltíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi 
seu pai, e reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e seu reino não terá 

fim"6; por isso Isabel, cheia do Espírito Santo, saudou Maria, grávida de 
Cristo, como "Mãe do Senhor"7. 

 
— Companheira santa do Redentor: a Virgem Maria, nova Eva, por 
desígnio eterno de Deus, teve parte eminente na obra da salvação, pela 

qual Cristo Jesus, novo Adão, nos remiu e adquiriu, não com ouro ou 
prata corruptível, mas com o próprio sangue8 e fez de nós um reino para 
o nosso Deus9. 

 
— Discípula perfeita de Cristo: a Virgem de Nazaré, consentindo no 

projeto divino, progredindo na peregrinação da fé, ouvindo e guardando 
a Palavra de Deus, e conservando fielmente a união com o Filho até à 
cruz, mereceu de maneira superior "a coroa da justiça"10, "a coroa da 

vida"11, "a coroa da glória"12, prometida aos fiéis discípulos de Cristo; 
portanto, terminado o curso da vida terrestre, foi assunta em corpo e 

alma à glória celeste. E, para que mais plenamente estivesse conforme a 



seu Filho, Senhor dos senhores (cf. Ap 19,16) e vencedor do pecado e da 
morte, foi exaltada pelo Senhor como Rainha do Universo"13. 

 
— Membro supereminente da Igreja: a Serva do Senhor, que se tornou a 
perfeição final do velho Israel e o santo começo do novo Povo de 

Deus14, é "a porção máxima, a porção ótima, a porção principal, a 
porção distintíssima da Igreja"15; bendita entre as mulheres, pelo 

singular encargo, que lhe foi confiado para com Cristo e todos os 
membros do seu corpo místico, é também pela abundância de virtudes e 
plenitude de graça que ela se eleva sobre a raça eleita, sacerdócio real, 

gente santa16 que é a Igreja. Pois a glória da Santíssima Virgem, filha de 
Adão 

irmã dos homens, não só honra o povo de Deus, mas ainda enobrece 
todo o gênero humano17. 
 

 

 

 

 
 

 

5. Cl 1,16. 

6. Ic 1,32-33. 

7. Cf  Lc 1,41-43. 
8. Cf. 1Pd 1,18-19. 

9. Cf. Ap 5,10. 

10. Cf 2Tm 4,8. 

11. Cf Tg 1,12; Ap 2,10. 
12. Cf. lPd 5,4. 

13. Const. dogm sobre a Igreja, Lumen Gemiam, 59:A. A. 5.576 (1965) p. 62. 

14. Cf. Ven. Gerhohius Reicherepergensis, De Gloria et honoreFilii hominis, X, 1: PL 194,1105. 

15. Paulo VI, Alocução aos Padres Conciliares, acabada a 3ª sess. do Conc. Vat. II, 21 de nov.de 

1964:A.A. S. 56 (1964) p. 1104. Cf. Ruperto, In Apocalypsim Commentarium,1.VII, cap.12: PL 
169, 1043. 

16. Cf. 1Pd 2,9. 

17. Cf. Paulo VI, Exortação Apostólica, Marialis Cultus, de 2 fev. de 1974: A. A. S. 66 (1974) 

pp. 162-163. 

 
 

 



6. Ao Bispo da diocese, junto com a comunidade local, pertence julgar 
sobre a oportunidade de se coroar imagens da Virgem Maria. Advirta-se, 

contudo, que só se coroam convenientemente as imagens às quais os 
fiéis acorrem com tanta confiança para com a Mãe do Senhor, que 
gozam de certa celebridade e se tornam centro de genuíno culto litúrgico 

e de iniciativas cristãs. Em tempo oportuno, antes da celebração do rito, 
sejam os fiéis instruídos sobre o seu sentido e índole puramente 

religiosos, a fim de que assistam frutuosamente ao ato e o interpretem 
retamente. 
 

7.O diadema ou coroa que se imporá à imagem seja fabricado de 
material apto a expressar a singular dignidade da Santíssima Virgem; 

evite-se, entretanto, a magnificência exagerada, a suntuosidade, 
esplendor e abundância de pedras preciosas que desdizem da sobriedade 
do culto cristão ou ferem a modéstia dos fiéis do lugar, em sua vida de 

simplicidade. 
 

 
CELEBRANTE DO RITO 

 

8. É conveniente que o rito seja celebrado pelo Bispo da diocese; mas se 
ele não o pode executar, confie o encargo a outro Bispo ou sacerdote, de 
preferência companheiro ou cooperador na cura pastoral dos fiéis em 

cuja igreja é venerada a imagem que vai ser coroada. 
Mas, se a imagem é coroada em nome do Sumo Pontífice, 

observe-se quanto indicar o Breve Apostólico. 
 
 

ESCOLHA DO DIA E DO ATO LITÚRGICO 
 

9. O rito da coroação mais convenientemente se celebra nas solenidades 
e festas da Santíssima Virgem e em outros dias festivos. Não se realiza 
porém nas solenidades maiores do Senhor, bem como nos dias de 



sentido penitencial. 
 

10. Conforme as circunstâncias, a coroação da imagem da Santíssima 
Virgem pode celebrar-se dentro da Missa, na Liturgia das Horas, às 
Vésperas, ou em conveniente celebração da Palavra de Deus. 

 
 

OBJETOS A PREPARAR 
 
11. Para realizar o rito da coroação, além do que é necessário para a 

celebração da ação litúrgica, à qual o rito por si próprio está unido, 
prepare-se o seguinte: 

 
— Ritual da coroação; 
— Lecionário Romano; 

— Coroa ou coroas em local conveniente;  
— Vaso de água benta com seu aspersório; 

— Turíbulo com naveta do incenso e sua colher. 
 
12. Usam-se paramentos de cor branca ou festiva, a não ser que a missa 

se celebre com vestes de outra cor (cf. supra n. 9). 
 

Se é celebrada Missa, prepare-se também: 

— para o Bispo: alva, estola, casula, mitra, báculo pastoral; 
— para Diáconos: alvas, estolas e, oportunamente, dalmáticas; 

— para Leitor e outros Ministros: alvas e outras vestes 
legitimamente aprovadas. 
 

 

 

 

 



RITO DE COROAÇÃO 

 
 

I. COROAÇÃO DE IMAGEM DA SANTÍSSIMA VIRGEM  

DENTRO DA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

 
13. Se possível, de acordo com as rubricas, celebre-se a Missa da Bem-aventurada 

Virgem Maria Rainha (22 de agosto) ou Missa que corresponda ao título representado 

na imagem a ser coroada. 

 

14. Na missa tudo procede da maneira costumeira até ao Evangelho inclusive. 

Terminado o Evangelho, o Bispo pronuncia a homilia, na qual além das leituras 

bíblicas, ilustrará a presença maternal e real da Santíssima Virgem no mistério da 

Igreja. 

 

 
AÇÃO DE GRAÇAS E INVOCAÇÃO 
 

15. Depois da homilia os ministros levam ao Bispo as coroas ou coroa que ornarão a 

imagem de Cristo e de sua mãe. Em seguida, o Bispo, sem mitra, levanta-se, de pé, no 

mesmo lugar pronuncia a seguinte oração, na qual, s e for coroada apenas a imagem da 

Santíssima Virgem, a frase... a imagem de Cristo e de sua mãe será substituída por... a 

imagem da mãe de vosso Filho, como prescrito no texto: 

 

Bendito sois, Senhor Deus do céu e da terra!  
Misericordioso e justo, 

dispersais os soberbos e exaltais os humildes.  
Por vosso maravilhoso desígnio  
nos destes altíssimo exemplo 

no Verbo encarnado e na Virgem sua Mãe:  
pois vosso Filho 

se humilhou voluntariamente até à morte de cruz 
e refulgente de glória está sentado à vossa direita, 
como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 



Assim também a Virgem Maria, que quis chamar-se vossa serva, 
escolhida para Mãe do Redentor e verdadeira Mãe dos viventes,  

foi exaltada sobre todos os coros dos anjos 
reina agora gloriosa com seu Filho,  
intercedendo por todos os homens e mulheres, 

como advogada da graça e rainha da misericórdia. 
Olhai benigno, Senhor, para estes vossos servos 

que ornam com uma coroa visível  
a imagem de Cristo e de sua mãe,  
(ou a imagem da Mãe de vosso Filho)  

proclamam vosso Filho Rei do universo 
e invocam a bem-aventurada Virgem como Rainha. 

Seguindo os passos da Mãe e do Filho 
cumprindo a lei do amor, 
concedei que vossos fiéis servidores 

ajudem uns aos outros com generosidade,  
abnegando a si próprios 

partilhando do que é seu, 
alcancem a salvação de seus irmãos, 
seguindo exemplos de humildade na terra 

sejam elevados às alturas do céu,  
cingidos por vós com a coroa da vida.  
Por Cristo, nosso Senhor. 

 
Todos: Amém 

 
 
 

 
 

 
 
 



IMPOSIÇÃO DA COROA 
 

16. Terminada a oração, o Bispo asperge as coroas ou coroa com água benta e, sem 

dizer nada, adorna com a coroa a imagem da Santíssima Virgem Maria. 

Se, no entanto, Nossa Senhora estiver representada com o Menino Jesus, coroará 

primeiramente a imagem do Filho e depois a da Mãe. 

 
17. Terminada a coroação, canta-se a antífona ou outro canto apropriado: 

 
Excelsa Rainha do mundo 

Maria, ó Virgem perpétua, 
intercedei pela paz e saúde; 
gerastes o Cristo Senhor, 

de todos o Deus Salvador... (TP. Aleluia). 
 
Enquanto o povo canta, o Bispo incensa a imagem da Santíssima Virgem.  

 
 

 
 
ORAÇÕES DOS FIÉIS 

 
18. Terminado o canto, de pé, procede-se à oração dos fiéis desta ou doutra maneira. O 

Bispo convida os presentes para orarem, dizendo: 

 
A Deus Pai, 

que faz maravilhas com a Virgem Maria 
opera ainda na Igreja grandezas de sua piedade,  

dirijamos ardentes súplicas, e digamos: 
 

R/ Senhor, escutai a nossa prece. 

 
O leitor proclama as intenções: 

 



1. Pela Igreja, 
para que, cantando com Maria, 

anuncie a todos os povos as maravilhas de Deus 
celebre sua misericórdia, 
porque depõe de seus tronos os poderosos 

exalta os humildes. 
Rezemos ao Senhor: R/. 

 
2. Para que todos os povos, 
sob o influxo do Espírito Santo, 

formem um só povo de Deus, na felicidade,  
com Cristo nosso Rei. 

Rezemos ao Senhor: R/. 
 
3. Pela concórdia entre as nações,  

para que com a intercessão da Rainha da Paz 
desapareçam os ódios, cessem as guerras 

todos os povos gozem de operosa concórdia.  
Rezemos ao Senhor: R/. 
 

4. Pelos que sofrem doenças, pobreza, solidão,  
pelos que jazem nas prisões, 
ou padecem perseguições, 

para que a Virgem Maria, Rainha da misericórdia,  
soerga a esperança deles 

os conforte com maternal ternura. 
Rezemos ao Senhor: R/. 
 

5. Por todos nós aqui reunidos, 
para que, conhecendo a singular dignidade da Virgem Maria,  

nos esforcemos por imitar seu espírito de serviço e humildade 
cada dia amemos mais ardentemente. 
Rezemos ao Senhor: R/. 



O Bispo conclui as preces dizendo: 

 
Senhor, nós vos pedimos, 

interceda por nós a sempre Virgem Maria,  
que nos destes por Mãe e Rainha, 

para merecermos também nós 
participar da plenitude de vossa graça.  
Por Cristo Senhor nosso... 

 
Todos: 

 
Amém. 
 

19. Se parecer oportuno, o Bispo, depois de incensar as ofertas, o altar e a cruz, 

incensará também a imagem da Virgem Maria. 
 
20. Depois a Missa prossegue como de costume. Depois da Missa, canta-se a Salve, 

Rainha, Ave, Rainha do céu,ou, no tempo pascal, Rainha do céu, alegraivos ou outro 

canto apropriado em honra de Nossa Senhora. 



III. COROAÇÃO DE IMAGEM DA VIRGEM MARIA  

DENTRO DA CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

 
 
RITOS INICIAIS 

 
32. Reunido o povo na igreja, o Bispo, na sacristia ou noutro lugar adequado, coloca 

sobre o roquete ou a alva, a cruz peitoral, a estola e a capa branca ou festiva, a mitra e o 

báculo. 

Acompanhado por diáconos e outros ministros, entra na igreja enquanto se canta 

uma das antífonas abaixo, com o salmo 44 ou outro apropriado: 

 
— À vossa direita se encontra a Rainha  

com veste esplendente de ouro de Ofir.  
 
— Grande sinal apareceu no céu: 

uma mulher que tem o sol por manto,  
a lua sob os pés, 

e coroa de doze estrelas na cabeça. 
 
Salmo 44  

(2-3.7-10.14-18) 

 
— Transborda um poema do meu coração  

vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção;  
minha língua é qual pena de um ágil escriba.  

 
(Repete-se a antífona) 

 

— Sois tão belo, o mais belo entre os filhos dos homens! 
Vossos lábios espalham a graça, o encanto,  

porque Deus para sempre vos deu sua bênção. 
 
(Repete-se a antífona) 



— Levai vossa espada de glória no flanco,*  
herói valoroso, no vosso esplendor; 

 
— saí para a luta no carro de guerra* 
em defesa da fé, da justiça e verdade. 

 
(Repete-se a antífona) 

 

— Dos palácios ebúrneos os sons vos deleitam.*  
As filhas dos reis vêm ao vosso encontro, 

 
— e à vossa direita se encontra a Rainha  
com veste esplendente de ouro de Ofir. 

 
(Repete-se a antífona) 

 
— Em vestes vistosas ao Rei se dirige*  
e as virgens amigas lhe formam cortejo; 

 
— entre cantos de festa e com grande alegria*  

ingressam, então, no palácio real. 
 
(Repete-se a antífona) 

 
— Deixareis os vossos pais, mas tereis muitos filhos;*  
fareis deles os reis soberanos da terra. 

 
— Cantarei vosso nome de idade em idade,*  

para sempre haverão de louvar-vos os povos! 
 
(Repete-se a antífona) 

 
33. Quando o Bispo chegar ao altar, depõe o báculo e a mitra, faz reverência ao altar e 

vai para a sede, onde, ao terminar o canto, saúda os presentes, com estas palavras ou 



outras adequadas, tiradas de preferência da Sagrada Escritura: 

 
A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,  

nascido da Virgem Maria, 
amor do Pai, 

a comunhão do Espírito Santo  
estejam convosco! 
 
O povo responde: 

 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
34. Em seguida, o Bispo, a modo de admoestação, fala aos fiéis para disp ô-los à 

celebração e declarar-lhes o sentido do rito. Pode fazê-lo com estas palavras ou outras 

semelhantes: 
 

Alegres nos reunimos, filhos caríssimos, 
para coroar solenemente 

a imagem da Santíssima Virgem Mãe (e seu Filho).  
Desta celebração participemos com espírito atento,  
sobretudo ouvindo com fé a palavra de Deus. 

Este rito, para quantos olham sua íntima natureza,  
será uma lição daquela doutrina evangélica  

que nos ensina serem maiores no Reino do céu  
os que forem primeiros no serviço e na caridade.  
O próprio Senhor nosso, 

que não veio para ser servido, mas para servir,  
quando foi erguido na cruz, atraiu tudo a si 

e reinou do alto da cruz com a força do amor e da mansidão.  
A Santa Virgem Maria, que hoje proclamamos gloriosa,  
foi na terra a serva humilde do Senhor; 

vinculada totalmente ao Filho e sua obra redentora, 
com ele e sob suas ordens serviu ao mistério da salvação;  

e elevada à glória celeste 



não deixou o encargo salutar em prol dos irmãos de Cristo,  
mas solícita pela eterna salvação deles 

procede como ministra da piedade e rainha do amor. 
 
35. Terminada a exortação, o Bispo diz: 

 
Oremos. 
 

E todos rezam em silêncio por alguns momentos e depois o Bispo continua: 

 

Ó Deus, que constituístes a Mãe do vosso Filho  
nossa Mãe e Rainha, 
concedei aos que aqui estamos reunidos 

para coroar sua imagem com sua coroa real,  
alcançar por sua intercessão o Reino do céu  

e a glória prometida aos vossos filhos.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém. 
 

LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 
 
36. Em seguida se lêem textos da Sagrada Escritura, escolhidos entre os indicados para 

as festas da Bem-aventurada Virgem Maria, principalmente os de 22 de agosto (Is 9,1-

3;5-6 e Lc 1,26-38), com intervalos de silêncio ou de salmos responsoriais apropriados. 

Mas a leitura do Evangelho terá sempre o principal lugar. 
 
37.Terminadas as leituras, o Bispo profere a homilia, em que, além das leituras 

bíblicas, põe em relevo a função maternal e real da Virgem Maria no mistério da Igreja.  

 
 

 
 
 



 

AÇÃO DE GRAÇAS E INVOCAÇÃO 
 

38. Depois da homilia, os ministros trazem as coroas (a coroa), que ornarão as 

imagens de Cristo e de sua Mãe. O Bispo depõe a mitra, levanta-se e de pé junto da 

sede recita a seguinte oração, na qual, se for coroada apenas a imagem da Santíssima 

Virgem, a frase... a imagem de Cristo e de sua Mãe será substituída por... a imagem da 

Mãe de vosso Filho, como se apresenta no texto. 

 

Bendito sois, o Senhor Deus do céu e da terra!  
Misericordioso e justo, 
dispersais os soberbos e exaltais os humildes.  

Por vosso maravilhoso desígnio 
nos destes altíssimo exemplo 

no Verbo encarnado e na Virgem sua Mãe:  
pois vosso Filho 
se humilhou voluntariamente até à morte de cruz  

e refulgente de glória está sentado à vossa direita,  
como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 

Assim também a Virgem Maria, 
que quis chamar-se vossa serva, 

escolhida para Mãe do Redentor e 

verdadeira Mãe dos viventes, 
foi exaltada sobre todos os coros dos anjos  

e reina agora gloriosa com seu Filho,  
intercedendo por todos os homens 
como advogada da graça e rainha de misericórdia. 

 
Olhai benigno, Senhor, para estes vossos servos 

que ornam com uma coroa visível  
a imagem de Cristo e de sua Mãe,  
(ou a imagem da Mãe de vosso Filho)  

proclamam vosso Filho Rei do universo 
invocam a bem-aventurada Virgem como Rainha. 

 



Seguindo os passos da Mãe e do Filho 
cumprindo a lei do amor, 

concedeis que vossos fiéis servidores  
ajudem uns aos outros com generosidade  
abnegando a si próprios 

partilhando do que é seu, 
alcancem a salvação de seus irmãos, 

seguindo exemplos de humildade na terra  
sejam elevados às alturas do céu,  
cingidos por vós com a coroa da vida.  

Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém. 
 
 

IMPOSIÇÃO DA COROA 
 

39. Terminada a oração, o Bispo asperge as coroas (a coroa) com água benta e, sem 

dizer nada, adorna com a coroa a imagem da Santíssima Virgem. 

Se, no entanto, Nossa Senhora estiver representada com o Menino Jesus, 

coroará primeiramente a imagem do Filho (cf n. 2), e depois a da Mãe. 

 
40.Terminada a coroação, canta-se esta antífona ou outra apropriada:  

 
Rainha do mundo digníssima,  
Maria Virgem perpétua, 

intercedei por nossa paz e saúde,  
pois gerastes o Senhor Jesus Cristo,  

Salvador de todos os homens. (TP. Aleluia) 
 
Enquanto o povo canta, o Bispo incensa a imagem da Santíssima Virgem.  

 
 

 



ORAÇÃO DAS LADAINHAS 
 

41. Canta-se, em seguida, a Ladainha de Nossa Senhora como aqui é indicado ou se 

reza a oração dos fiéis como se propõe acima nos nn. 18 ou 30 ou de outro modo 

apropriado. 

Senhor, tende piedade de nós,  
Senhor, tende piedade de nós, 
 

Jesus Cristo, tende piedade de nós,  
Jesus Cristo, tende piedade de nós, 
 

Senhor, tende piedade de nós,  
Senhor, tende piedade de nós, 
 

Santa Maria, rogai por nós, 
Santa Mãe de Deus, rogai por nós, 

Santa Virgem das virgens, rogai por nós, 
 

Filha escolhida de Deus, rogai por nós,  
Mãe de Cristo Rei, rogai por nós,  

Glória do Espírito Santo, rogai por nós, 
 

Virgem, Filha de Sião, rogai por nós,  
Virgem pobre e humilde, rogai por nós,  

Virgem mansa e obediente, rogai por nós, 
 

Escrava do Senhor, rogai por nós,  
Mãe do Senhor, rogai por nós,  
Participante da redenção, rogai por nós, 
 

Cheia de graça, rogai por nós,  

Fonte de beleza, rogai por nós,  
Conjunto de virtudes, rogai por nós, 
 

Fruto altíssimo da redenção, rogai por nós, 

Perfeita discípula de Cristo, rogai por nós,  
Puríssima imagem da Igreja, rogai por nós, 
 

Mulher nova, rogai por nós, 



 

Mulher vestida de sol, rogai por nós,  
Mulher coroada de estrelas, rogai por nós, 
 

Senhora benigna, rogai por nós,  

Senhora clemente, rogai por nós,  
Senhora nossa, rogai por nós, 
 

Alegria de Israel, rogai por nós,  
Esplendor da Igreja, rogai por nós,  

Honra do gênero humano, rogai por nós; 
 

Advogada da graça, rogai por nós,  
Ministra da piedade, rogai por nós,  

Auxiliadora do povo de Deus, rogai por nós, 
 

Rainha da caridade, rogai por nós,  
Rainha da misericórdia, rogai por nós,  

Rainha da paz, rogai por nós, 
 

Rainha dos anjos, rogai por nós,  
Rainha dos patriarcas, rogai por nós,  
Rainha dos profetas, rogai por nós, 
 

Rainha dos apóstolos, rogai por nós,  
Rainha dos mártires, rogai por nós,  
Rainha dos confessores, rogai por nós, 
 

Rainha das virgens, rogai por nós,  

Rainha de todos os santos, rogai por nós, 
Rainha concebida sem pecado original, rogai por nós, 
 

Rainha assunta ao céu, rogai por nós,  

Rainha do mundo, rogai por nós,  
Rainha do céu, rogai por nós, 
Rainha do universo, rogai por nós, 
 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  

perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  



ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  

tende piedade de nós. 
 

V/. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 

R/. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 
O Bispo termina a prece dizendo: 

 

Ó Deus misericordioso, 
ouvi as súplicas de vossos servos; 
concedei a todos nós 

reconhecermos por este solene rito 
a Virgem Maria vossa serva como Mãe e Rainha nossa,  

para que servindo a vós e aos irmãos na terra 
mereçamos ser recebidos no eterno Reino dos céus.  
Por Cristo, nosso Senhor. 

 
Todos: Amém. 

 
CONCLUSÃO DO RITO 
 

42. Terminada a Ladainha, o Bispo toma a mitra e o báculo, abençoa o povo, como de 

costume. O Diácono despede o povo dizendo: 

 

Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
 
Todos: 
 

Graças ao Senhor, nosso Deus. 
 
43. Por fim canta-se a antífona "Salve, Rainha" ou "Ave, Rainha do céu" ou, no 

Tempo pascal, "Rainha do céu, alegrai-vos" ou "A vossa proteção" ou outro canto 

apropriado em honra de Nossa Senhora. 

 


